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Resumo: Este artigo apresenta um estudo sobre o imbricamento dos conceitos de 

letramento literário, mediação leitora e ludicidade na Educação Infantil, os jogos e as 

brincadeiras também estão incluídos, visto que tais atividades podem despertar a 

imaginação e o interesse da criança pelos livros infantis.  As análises consideram as 

contribuições de Ruth Rocha para o desenvolvimento do imaginário infantil. Apresenta 

ainda, uma reflexão sobre como a BNCC trata a literatura na escola, mais 

especificamente na Educação Infantil. Neste texto, o estudo da mediação leitora tem 

como base as reflexões de Candido (2011; 2021), Lajolo (1986), Zilberman (1991; 

2008), Aguiar e Bordini (1993) e Cosson (2007), que defendem a literatura como 

direito fundamental do ser humano.   

Palavras-chave: Letramento literário; Mediação leitora e ludicidade na Educação 

Infantil; Ruth Rocha. 

 

Abstract: This article presents a study on the intertwining of the concepts of literary 

literacy, reading mediation, and playfulness in Early Childhood Education. Games and 

play are also included, since such activities can awaken the child's imagination and 

interest in children's books. It also presents a reflection on how the BNCC (Brazilian 

National Curriculum Base) addresses literature in schools, more specifically in Early 

Childhood Education. The analyses consider Ruth Rocha's contributions to the 

development of children's imagination. This text also presents a reflection on how the 

BNCC (National Common Core Curriculum) addresses literature in schools, more 

specifically in Early Childhood Education. In this text, the study of reading mediation 

is based on the reflections of Candido (2011; 2021), Lajolo (1986), Zilberman (1991; 

2008), Aguiar and Bordini (1993), and Cosson (2007), who defend literature as a 

fundamental human right. 

 
1 Concluinte da Pós-graduação Lato Sensu, Especialização em Leitura e Literatura: Conexões de Potência 

na Escola Básica (Neaduni/Unioeste), 2025.  Mestranda no Programa de Pós-graduação em Letras da 

Unioeste, na linha de pesquisa em Literatura, memória, cultura e ensino. Ambas formações sob orientação 

da profa. Dra. Lourdes Kaminski Alves. E-mail: ascarabonatto@gmail.com 
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Compreendendo o letramento literário 

 

Considerando o professor como leitor privilegiado de livros para crianças e 

como sujeito que seleciona grande parte das obras lidas por elas, este ensaio pretende 

refletir sobre essa produção de modo a colaborar no debate sobre literatura infantil, 

leitura e escola. 

Para isso, o texto apresenta um estudo sobre o imbricamento dos conceitos de 

letramento literário, mediação leitora e ludicidade na Educação Infantil, os jogos e as 

brincadeiras também estão incluídos, visto que tais atividades podem despertar a 

imaginação e o interesse da criança pelos livros infantis. Apresentamos ainda, uma 

reflexão sobre como a BNCC trata a literatura na escola, mais especificamente na 

Educação Infantil. Para isso indagamos: onde está a literatura na Educação Infantil 

nesse documento normativo, considerando que o referido documento apresenta-se 

como diretriz para a Educação Infantil e para a Educação Básica. 

Neste texto, o estudo da mediação leitora tem como base as reflexões de 

Candido (2011; 2021), Lajolo (1986), Zilberman (1991; 2008), Aguiar e Bordini 

(1993) e Cosson (2007), que defendem a literatura como direito fundamental do ser 

humano.  De acordo com Todorov:  

 

A literatura amplia o nosso universo, incita-nos a imaginar outras 

maneiras de concebê-lo e organizá-lo. Somos todos feitos do que os 

outros seres humanos nos dão: primeiro nossos pais, depois aqueles 

que nos cercam; a literatura abre ao infinito essa possibilidade de 

interação com os outros e, por isso, nos enriquece infinitamente. Ela 

nos proporciona sensações insubstituíveis que fazem o mundo real 

se tornar mais pleno de sentido e mais belo. Longe de ser um simples 

entretenimento, uma distração reservada às pessoas educadas, ela 

permite que cada um responda melhor à sua vocação de ser humano 

(Todorov 2009, p. 24). 
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Vemos aqui uma aproximação entre o que apresenta Todorov (2009) e o ensaio 

“Direito à literatura”, de Candido (2011), para que a literatura não constitui apenas um 

direito ao indivíduo, mas também desempenha uma função psicológica ao satisfazer a 

necessidade universal do ser humano e proporcionar um mundo alternativo que ajuda 

a suprir desejos e a resolver problemas relacionados à realidade, assegurando, assim, 

seu equilíbrio psicossocial. 

Para compreender melhor o letramento literário, é essencial que antes 

exploremos o conceito de letramento em si. De acordo com Soares (2009, p. 18), 

letramento é, portanto, o fruto do processo de ensino e aprendizagem da leitura e da 

escrita. Trata-se da condição ou do estágio alcançado por um indivíduo ou por um 

grupo social a partir do momento em que passa a dominar e utilizar a linguagem escrita 

de forma significativa em seu cotidiano. 

Com relação ao letramento literário, recorremos à estratégia de mediação da 

leitura apresentada por Rildo Cosson. O autor as organiza em quatro etapas: 

 

[...] a primeira, motivação, prepara o aluno para entrar no texto, 

introduzindo-o no universo do livro a ser lido; a segunda, introdução, 

apresenta o autor e a obra, o contexto de produção; a terceira, a 

leitura, segue acompanhada, porque tem uma direção e um objetivo 

a cumprir, e pretende auxiliar o aluno em suas dificuldades; e 

finalmente a interpretação, última etapa, quando externalizamos a 

leitura, seu registro, que varia de acordo com o tipo de texto, a idade 

do aluno e a série escolar (Cosson, 2007, p. 66). 

 

Por meio das estratégias definidas para a mediação leitora, pensando 

especificamente na Educação Infantil, temos especial interesse em contribuir para o 

desenvolvimento de práticas de leitura, propiciando o encontro com o imaginário, a 

poesia, a contação e a leitura de histórias, a fim de que, se sensibilizem com essas 

práticas, instrumentos fundamentais para a formação leitora em processo. 

Entendemos que o letramento abrange o domínio de habilidades de leitura e 

escrita, que podem ser desenvolvidas antes da alfabetização formal. Para Zilberman, 

(1991, p. 129), o letramento é um processo que tem início ainda antes da criança 
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aprender a ler, partindo do contato com um ambiente onde há presença de sinais 

escritos e sendo antecedido pelo desenvolvimento da oralidade. Outros elementos 

também se relacionam com o letramento, visto que, o contato com a linguagem escrita 

começa no contexto familiar e se aprofunda na escola, quando o universo dos livros 

passa a fazer parte da infância. Conforme afirma Colomer (2007, p. 31), “o objetivo 

da educação literária, em primeiro lugar, é o de contribuir para a formação da pessoa”. 

Para que esse propósito seja efetivamente alcançado, é necessário investir em práticas 

de leitura de qualidade, fundamentadas em princípios e valores consistentes, criando-

se ambientes propícios e planejando estratégias diversificadas que favoreçam o 

encontro entre crianças e livros. 

A professora Dra. Lourdes Kaminski Alves, no prefácio do livro Fundamentos da 

Literatura e do Teatro Infantojuvenil, ressalta que: 

 

Em um contexto de midiatização acelerada, crescente inserção do público 

infantil  e juvenil à internet e mudanças nas Diretrizes Básicas da 

Educação Escolar, que diminui a carga horária curricular destinada à 

literatura e a outras artes, conhecer abordagens do texto literário e do 

teatro destinado ao público infantil e juvenil, é uma estratégia para 

romper com os engessamentos curriculares e encontrar meios de 

intermediar atividades de leitura, literatura, teatro,  produção escrita, 

compreensão textual, e um modo singular para motivar atividades 

criativas e imaginativas que promovam o trabalho coletivo, a interação, 

a expressão oral e corporal das crianças e adolescentes, na escola ou em 

outros espaços educativos (Alves, 2025, p. 11). 

 

Ainda segundo a autora, a “Literatura Infantojuvenil e seus processos de 

mediação leitora tem se destacado como um campo de estudo relevante para 

compreender como se desenvolvem práticas leitoras na Educação Infantil” (Idem).  

Essas reflexões são importantes para analisarmos a importância e a qualidade 

da participação dos adultos que atuam como mediadores de leitura na Educação 

Infantil.  

Acreditamos que o avanço na linguagem e na forma como a criança interage 

com a professora e os colegas, entre outros aspectos, está diretamente ligado às 
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vivências que ela já tem com a leitura e o manuseio de livros em casa. Essas 

experiências contribuem significativamente para sua preparação ao entrar na escola, 

onde passará a conviver com livros, ilustrações, momentos de contação de histórias e 

com adultos que leem para ela.  

 Ao ter acesso constante a narrativas, personagens, imagens e à escuta de 

histórias, a criança amplia seu repertório linguístico e simbólico, construindo 

significados e formando-se como leitora. Assim, o ambiente familiar que valoriza a 

leitura contribui significativamente para a inserção natural e efetiva no universo 

literário proposto pela Educação Infantil. 

Nesse sentido, a concepção de letramento literário defendida por Cosson (2007) e 

outros estudiosos, ganha especial relevância quando pensada para os primeiros anos de 

vida, pois é nesse período que a criança está mais aberta a experimentar linguagens 

diversas e a construir vínculos afetivos com a leitura. A literatura, quando vivenciada de 

forma prazerosa e significativa, atua não apenas como instrumento de aprendizagem, mas 

como elemento estruturante do desenvolvimento cognitivo, emocional e social. 

Além disso, segundo Aguiar e Bordini (1993), o contato com textos literários 

desde a primeira infância favorece o desenvolvimento da imaginação, a ampliação do 

vocabulário e a compreensão de estruturas narrativas, ao mesmo tempo em que ajuda a 

criança a compreender melhor o mundo à sua volta e a si mesma. Esse processo estimula 

a empatia, ao permitir que o leitor se coloque no lugar dos personagens, vivencie 

diferentes pontos de vista e reflita sobre valores e condutas. 

De acordo com Zilberman (2008), o letramento literário também contribui para 

que a criança compreenda a função estética da linguagem, reconhecendo que a literatura 

não serve apenas para informar ou instruir, mas também para encantar2, provocar, 

 
2 O termo reencantar a educação foi usado por Hugo Assmann em seus livros Metáforas para reencantar a educação: 

epistemologia e didática (1996) e Reencantar a educação: rumo à sociedade aprendente (1998).  Também, Prigogine 

(1991) emprega a reencantamento em Prigogine, em seu livro escrito com Isabelle Stengers, A nova aliança (Editora 

UNB,1991), no qual ele fala de nosso mundo desencantado “a partir da visão dos físicos mais ‘ortodoxos’ que veem a 

natureza como um mundo mecânico e materializável regido por uma força universal, um mundo real separado da 

vida. Prigogine fala sobre o reencantamento do mundo, que já não é mais o mundo silencioso e monótono, o mundo 

do relógio da física clássica, mas o mundo da ‘escuta poética’, do diálogo, da abertura e do respeito à natureza” 

(Prigogine, 1991, p. 80). 
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emocionar e instigar a curiosidade. Essa dimensão estética é fundamental para que a 

leitura se mantenha como prática voluntária e prazerosa ao longo da vida, e não apenas 

como uma obrigação escolar. 

A mediação leitora na Educação Infantil, portanto, precisa ir além da simples 

leitura em voz alta: requer intencionalidade pedagógica, sensibilidade e conhecimento 

por parte do adulto mediador. Segundo Lajolo (1986), a presença do mediador como 

interlocutor ativo da criança é determinante, pois ele cria pontes entre o texto e o leitor, 

conduzindo a compreensão, incentivando a participação e valorizando as interpretações 

singulares da criança. 

A partir dessa perspectiva, o ambiente escolar deve ser planejado para favorecer 

a presença cotidiana do livro e de diferentes suportes textuais, organizando cantos de 

leitura, promovendo rodas de histórias e incentivando projetos literários que dialoguem 

com o universo infantil. A oferta de acervos variados, com títulos que representem 

diferentes culturas, gêneros e estilos, amplia o horizonte de experiências e possibilita que 

cada criança encontre textos com os quais se identifique e se sinta representada. 

Vale lembrar que o letramento literário, conforme Cosson (2007), não é um 

processo isolado ou restrito à alfabetização formal, mas uma prática social contínua que 

deve articular-se à vida da criança. Isso significa que, quanto mais cedo e de forma mais 

frequente ela tiver acesso a obras literárias significativas, maiores serão as chances de 

desenvolver hábitos de leitura sólidos e competências3 interpretativas mais complexas no 

futuro. 

É essencial que todas as crianças tenham acesso à leitura literária, pois aquelas 

que convivem com livros de literatura infantil desde cedo tendem a desenvolver uma 

relação profunda com a leitura. Segundo Petit (2010), a formação de leitores literários 

começa em casa, onde a experiência precoce com a literatura pode ter um impacto 

 
3 Quando nos referimos ao termo “competências”, não o fazemos no sentido da atual política, 

fundamentada na pedagogia das competências, que busca formar um ser humano unilateral, dotado de 

meras competências e habilidades práticas e instrumentais, capaz de ocupar um cargo específico no 

mercado de trabalho capitalista, tal como a terminologia é empregada nas atuais diretrizes básicas da 

Educação. 
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duradouro. Para a autora “[...] a transmissão no seio da família permanece a mais 

frequente. Na maioria das vezes, tornamo-nos leitores porque vimos nossa mãe ou nosso 

pai mergulhando nos livros [...] (Petit, 2010, p. 22). As crianças podem desenvolver uma 

relação com a leitura antes mesmo de aprender a ler, como destaca a professora e escritora 

Regina Zilberman (1991), “A criança conhece o livro antes de saber lê-lo [...]” 

(Zilberman, 1991, p. 83). Para a autora, isso ocorre quando a criança interage com os 

livros de maneira prática, explorando suas páginas e absorvendo histórias compartilhadas 

por outras pessoas. É no contato com a boa literatura infantil que a criança aprende a 

gostar de ler, chamamos de boa literatura, aquela que considera os princípios da 

literariedade, que prima pela estética e o desenvolvimento sensível do leitor. Ao pensar 

nisso, recorremos à literatura infantil de Ruth Rocha. 

Esta autora tem um importante papel na formação leitora das crianças e na 

produção do imaginário infantojuvenil.  Os temas trabalhados em suas obras 

contribuem para a promoção da leitura na escola e no desenvolvimento biopsicossocial 

da criança, preparando para futuras experiências com a leitura literária. 

 

O despertar da imaginação: ludicidade, jogos e literatura na Educação Infantil 

 

Somos o único ser vivo que tem a capacidade de imaginar, esta atividade é inerente 

ao ser humano e está associado ao processo de simbolização. Ao longo do século XX, os 

filósofos Gaston Bachelard, Sigmund Freud, Gilbert Durand, Michel Maffesoli, Jacques 

Lacan, Cornelius Castoriadis, Paul Ricoeur e Henri Corbin, dentre outros, dedicaram-se 

aos estudos sobre o imaginário, escrevendo obras de interesse para a literatura e outras 

artes, também, para estudos de religião, antropologia e outros.  

Recorremos aqui ao filósofo e ensaísta francês Gaston Bachelard (1884-1962), um 

entre os filósofos das teorias do imaginário, para quem a organização do mundo, ou seja, 

as relações existentes entre os homens, entre os homens e a terra, entre os homens e o 

universo, não é o resultado de uma série de raciocínios, mas a elaboração de uma função 

psíquica da mente, que considera e respalda-se nos afetos e emoções. Nesta perspectiva 
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o filósofo apresenta algumas noções básicas: que o símbolo permite estabelecer o acordo 

entre o “eu” e o mundo; que os quatro elementos (terra, ar, água e fogo) são os “hormônios 

da imaginação”. O símbolo é, pois, dinâmico e a partir desta constatação Bachelard 

estabelece a relação entre símbolo, e imaginário: 

 

O vocábulo fundamental que corresponde à imaginação, não é a 

imagem, é o imaginário. O valor de uma imagem se mede pela extensão 

de sua aura imaginária. Graças ao imaginário, a imaginação é 

essencialmente aberta, evasiva. Ela é no psiquismo humano a 

experiência da abertura, a experiência da novidade... (Bachelard, 1998, 

p. 90). 

 

Segundo Bachelard, em relação às ciências humanas, a visão do homem como se 

fosse um objeto deixa de ser a mais importante. Na acepção do filósofo, a validade do 

conhecimento é a mesma independente de ser adquirido pela experimentação ou pela 

poesia. Segundo o filósofo, “o imaginário não encontra suas raízes profundas e nutritivas 

nas imagens; a princípio, ele tem necessidade de uma presença mais próxima, mais 

envolvente, mais material” (Bachelard, 1998, p. 126). O elemento material é definido 

como “o princípio de um bom condutor que dá continuidade a um psiquismo imaginante” 

(Bachelard, 2002, p. 8). A imagem material recorre à profundidade, a intimidade 

substancial que dá vida ao pensamento metafórico. “Cada objeto contemplado, cada 

grande nome murmurado é o ponto de partida de um sonho e de um verso, é um 

movimento linguístico criador” (Bachelard, 2001. p. 5). Trata-se de um mundo 

inconsciente em perpétuo movimento, que persiste nutrindo o universo poético, ou seja, 

a criação literária. Bachelard, compreende o imaginário como uma estrutura essencial na 

qual se constituem todos os processamentos do pensamento humano.  

Contribuindo com esta reflexão, recorremos a Gilbert Durand (1921 -2012), 

antropólogo e filósofo da ciência, que considera o imaginário como um vasto campo, com 

imagens que podem se desenrolar - como a um novelo - e fornecer outras imagens. Para 

Durand (1997), o homem adota atitudes imaginativas que buscam negar e superar a 

angustiante consciência da morte e do devir, a fim de tentar inverter este destino inevitável 
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ou transformar seus significados em algo reconfortante. O gesto imaginativo resulta na 

percepção, produção e reprodução de símbolos, imagens, mitos e arquétipos pelo ser 

humano. O conjunto de elementos simbólicos formaria o imaginário, cuja principal 

função seria levar o homem a um equilíbrio biopsicosocial diante da percepção da 

temporalidade e, consequentemente, da finitude. 

O filósofo apresenta algumas definições do imaginário, recortamos duas delas 

para refletir sobre importância que o imaginário ocupa no nosso modo de organizar, 

simbolicamente, o mundo ao redor e como esta atividade se associa a diferentes 

simbolismos com os quais diferentes culturas dialogam. 

 

a) O Imaginário - isto é, o conjunto de imagens e de relações de 

imagens que constitui o capital pensado do homo sapiens - nos aparece 

como o grande denominador fundamental onde vêm se arrumar (ranger) 

todos os procedimentos do espírito humano. 

b) Para poder falar com competência do Imaginário não se deve 

confiar nas exigüidades e nos caprichos da sua própria imaginação, mas 

possuir um repertório quase exaustivo do Imaginário normal e 

patológico em todas as camadas culturais que nos propõem a história, 

as mitologias, a etnologia, a lingüística e as literaturas (Durand, 1997, 

p. 192). 

 

O imaginário representa uma condição fundamental para a organização de todos 

os processos do espírito humano. Entre as atividades ligadas ao espírito humano estão as 

artes, as religiões, os processos criativos e modos de expressão humana.  Durand reflete 

que a arte é um dos meio mais reveladores das atitudes imaginativas, “que realizam a 

mediação entre o eterno e o temporal e constituem a própria atividade dialética do 

espírito” (Durand, 1988. p. 97). Temos clareza que este breve recorte que aqui trazemos, 

sobre as contribuições do imaginário para a criação artística e para a interpretação 

simbólica da linguagem literária é apenas um mote para buscarmos aprender mais com 

base na leitura das obras de Bachelard e Durand. 

A compreensão sobre alguns conceitos de imaginário nos ajuda a entender como 

as atividades lúdicas na Educação Infantil, auxiliam no desenvolvimento da imaginação 

e ativam o gosto pela literatura infantil, uma vez que esta, se realiza pela linguagem 
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lúdica, muitas vezes, assentada em simbologias e construções metafóricas que tocam 

imaginário das crianças e de outros públicos sensíveis a esta arte. 

Ainda de acordo com María Emilia López: 

 

Enquanto as crianças brincam e criam vão descobrindo o universo no 

qual estão imersos e também vão identificando suas próprias 

capacidades, suas possibilidades de transformar a realidade. Mas 

‘Necessidade e desejo nada podem criar por si mesmos, são meros 

estímulos, meros meios. Para inventar é necessária outra condição: O 

surgimento espontâneo das imagens’. Quando entre os objetos que são 

colocados à disposição da criança estão os livros, a música, as pinturas, 

o cinema, a dança, além da criança explorar e conhecer o que se está 

colocando na brincadeira, se pode dizer que se está contribuindo para o 

nascimento da sensibilidade estética (López, 2013, p. 25). 

 

A autora fala da importância de colocar os objetos culturais como livros, pinturas, 

música, imagens ao alcance das crianças para que estas sintam-se chamadas a criar 

espontaneamente, como em uma brincadeira, a fim de despertar o encantamento da 

criança pelos livros, pelas imagens e outros artefatos culturais. 

A educadora Tizuro Morchida Kishimoto (2010) assevera que o ensino motivado 

pelo lúdico promove importantes benefícios para o desenvolvimento da criança, 

reconhecendo que o jogo lúdico desenvolve a linguagem e a imaginação. Ainda neste 

sentido, Vygotsky destaca que “as crianças formam estruturas mentais pelo uso de 

instrumentos e sinais. A brincadeira, a criação de situações imaginarias surge da tensão 

do indivíduo e a sociedade. O lúdico liberta a criança das amarras da realidade” (1989, p. 

84), ou seja, estas atividades contribuem na formação de um sujeito livre para criar e 

aprender. 

Paulo Freire em Pedagogia do Oprimido, (1987) contrapõe a educação 

“bancária”, que desmotiva os estudantes, inibindo o seu poder criador, com a educação 

libertadora, que tem como centralidade a problematização. Essa educação possui caráter 

reflexivo, que implica um constante desvelamento da realidade, buscando a emersão das 

consciências e resultando numa inserção crítica na realidade. Para Freire, essa “Educação 

como prática da liberdade implica a negação do homem abstrato, isolado, solto, desligado 
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do mundo, assim como também a negação do mundo como uma realidade ausente dos 

homens” (Freire, 1987, p.70). Sua concepção de educação problematizadora demonstra o 

compromisso com a libertação, empenhando-se na desmistificação da realidade e 

colocando no diálogo toda a sua força de aprendizagem para desvelar a realidade. Trata-

se de uma educação que se refaz constantemente na práxis, reforçando a mudança e não 

aceitando o presente e nem o futuro pré-dado. Portanto, uma educação revolucionária e 

esperançosa, construída numa relação mútua para a humanização do ser. “A busca do ser 

mais não pode realizar-se no isolamento, no individualismo, mas na comunhão, na 

solidariedade dos existires” (Freire, 1987, p.75). 

O brincar é elemento constitutivo da infância e ocupa lugar central no 

desenvolvimento integral da criança. Mais do que simples passatempo, os jogos e as 

brincadeiras representam práticas culturais que contribuem para a formação cognitiva, 

afetiva e social, sendo reconhecidos pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) 

como direitos de aprendizagem e desenvolvimento. O brincar é um dos seis direitos de 

aprendizagem de todas as crianças: 

 

Brincar de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com 

diferentes parceiros de forma a ampliar e diversificar suas 

possibilidades de acesso a produções culturais. A participação e as 

transformações introduzidas pelas crianças nas brincadeiras devem ser 

valorizadas, tendo em vista o estímulo ao desenvolvimento de seus 

conhecimentos, sua imaginação, criatividade, experiências emocionais, 

corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais 

(Oliveira, 2018, p. 5). 

 

No âmbito da Educação Infantil, essas experiências desempenham um papel 

essencial, uma vez que contribuem para o desenvolvimento da imaginação, da 

criatividade e da capacidade de expressão simbólica das crianças. Tais dimensões são 

fundamentais para que a criança possa interpretar o mundo ao seu redor, ressignificar 

vivências e construir novos sentidos em suas interações. Conforme destaca Vygotsky 
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(1991, p. 117), a imaginação “não é uma atividade inata, mas surge com base na 

experiência e se desenvolve ao longo da vida da criança”. Desse modo, quanto mais ricas 

e diversificadas forem as situações de aprendizagem mediadas pelo professor, maiores 

serão as possibilidades de a criança ampliar seus repertórios simbólicos, explorando 

linguagens variadas e exercitando a criação de hipóteses, narrativas e formas próprias de 

expressão. 

A imaginação, despertada pelo brincar, é potencializada quando a criança 

participa de atividades que lhe permitem criar narrativas, atribuir novos significados a 

objetos e explorar diferentes papéis sociais. Jogos simbólicos, brincadeiras de faz de conta 

e atividades coletivas são exemplos que, além de promoverem a socialização, estimulam 

a resolução de problemas, o raciocínio lógico e a autonomia.  

Para Kishimoto (1994, p. 35), “o brinquedo é, ao mesmo tempo, um suporte 

material e simbólico, um mediador que possibilita à criança compreender e reinventar a 

realidade”. 

Assim como na mediação leitora, a mediação lúdica exige do adulto seja 

professor, familiar ou outro cuidador, sensibilidade e intencionalidade. O papel do 

mediador é criar um ambiente rico em materiais, estímulos e oportunidades, organizando 

tempos e espaços que favoreçam a livre expressão e o jogo espontâneo, mas também 

propondo desafios que ampliem as experiências infantis. Nesse processo, é essencial 

reconhecer o valor da participação ativa da criança na escolha das brincadeiras e no 

direcionamento das dinâmicas, garantindo-lhe protagonismo e voz. 

O despertar da imaginação por meio de jogos e brincadeiras está diretamente 

relacionado à formação de um sujeito criativo e crítico. Durante uma roda de faz de conta, 

por exemplo, ao transformar um simples lençol em capa de super-herói, ou ao atribuir 

novas funções a blocos de madeira, a criança exercita a capacidade de abstração e 

simbolização. Para Huizinga (1996, p. 10), “o jogo é uma atividade livre, conscientemente 

tomada como não séria, mas que absorve intensamente o jogador; é uma atividade 

desligada de interesses materiais, praticada dentro de limites espaciais e temporais 

próprios, segundo regras livremente consentidas”. 
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No cotidiano escolar, inserir jogos e brincadeiras como práticas sistemáticas não 

significa restringir-se ao recreio ou a momentos “menos importantes” da rotina, mas 

integrá-los intencionalmente ao planejamento pedagógico. Ao associar o brincar, à 

exploração de histórias, músicas, imagens e materiais diversificados, o educador amplia 

as possibilidades de aprendizagem e fortalece vínculos afetivos. A brincadeira, portanto, 

torna-se não apenas um momento de prazer, mas também um dispositivo pedagógico de 

alta potência formativa. 

Ao compreender os jogos e brincadeiras como um direito e uma necessidade da 

infância, reconhece-se que o desenvolvimento da imaginação é inseparável da vivência 

lúdica. Tal como, a literatura, o brincar abre portas para mundos possíveis, instiga a 

curiosidade e ensina a criança a olhar para o real de forma sensível e inventiva. Garantir 

tempo, espaço e condições para que essas experiências ocorram é, portanto, investir na 

construção de uma infância plena, rica em significados e em possibilidades de ser e estar 

no mundo. 

Ao relacionar jogos e brincadeiras com a literatura infantil, percebe-se que ambas 

as práticas partilham um mesmo núcleo formativo: o estímulo à imaginação como 

ferramenta de construção de significados e de ampliação da experiência humana. Tal 

como no jogo simbólico, em que a criança cria narrativas a partir de objetos e papéis 

inventados, o contato com histórias literárias oferece um território seguro para 

experimentar possibilidades, assumir perspectivas diversas e recriar o mundo. Segundo 

Vygotsky (1991), a imaginação é o motor da atividade criadora e, quando alimentada por 

experiências ricas, transforma-se em habilidade para compreender e intervir na realidade. 

Ao incorporar elementos lúdicos: dramatizações, encenações, jogos narrativos, nas 

práticas de leitura e contação de histórias, o educador integra as linguagens verbal e não 

verbal, potencializando a participação ativa da criança e fortalecendo o vínculo afetivo 

com o universo literário. Assim, jogos e livros deixam de ser momentos isolados da rotina 

para se tornarem aliados no processo de formação de um leitor sensível, crítico e criativo, 

capaz de transitar entre a fantasia e a vida real de forma inventiva e humanizada. 
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Nesse contexto, sugerimos que professores e mediadores de leitura explorem 

jogos e brincadeiras que possam ser adaptados às obras literárias trabalhadas em sala de 

aula. Essa prática contribui para tornar o momento da leitura mais dinâmico, significativo 

e envolvente para as crianças, favorecendo a compreensão do texto e o desenvolvimento 

da imaginação.  

 

A Literatura Infantil na BNCC 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, estabelece 

os direitos de aprendizagem e desenvolvimento a serem garantidos a todas as crianças, 

desde a Educação Infantil, organizando o currículo dessa etapa em cinco campos de 

experiências: O eu, o outro e o nós; Corpo4, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e 

formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; e Espaços, tempos, quantidades, 

relações e transformações. 

Paulo Freire (2006) aponta para a importância de resgatarmos a questão do corpo 

em nossas práticas pedagógicas. Não mais como uma questão de disciplinas estanques, 

mas como um processo dinâmico que entrecruza os mais diferentes saberes.  Os 

pesquisadores João e Brito (2004) refletem que estudar e vivenciar o corpo na consciência 

de que somos seres que apoiamos nossa aprendizagem em processos sensório-

perceptivos, que recebemos estímulos através dos sentidos deve fazer parte das práticas 

escolares dos(as) professores(as). Acreditamos que a literatura infantojuvenil e as demais 

linguagens artísticas tem um papel importante a oferecer à Educação Básica. 

 
4 Para Paulo Freire, “[...] o corpo é o que eu faço, ou talvez melhor, o que eu faço faz o meu corpo. O que 

acho fantástico nisso tudo é que meu corpo consciente está sendo porque faço coisas, porque atuo, porque 

penso. A importância do corpo é indiscutível; o corpo move-se, age, memoriza a luta de sua libertação, o 

corpo afinal deseja, aponta, anuncia, protesta, se curva, se ergue, desenha e refaz o mundo. Nenhum de 

nós, nem tu, estamos aqui dizendo que a transformação se faz através de um corpo individual. Não, 

porque o corpo também se constrói socialmente” (Freire, 2006, p.92). 
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No documento orientador da educação nacional, a Base Nacional Comum 

Curricular, no Tópico 3, intitulado “A etapa da Educação Infantil”, a menção à palavra 

“Literatura” ocorre na subseção “A Educação Infantil no contexto da Educação Básica”. 

 

Essa intencionalidade consiste na organização e proposição, pelo 

educador, de experiências que permitam às crianças conhecer a si e ao 

outro e de conhecer e compreender as relações com a natureza, com a 

cultura e com a produção científica, que se traduzem nas práticas de 

cuidados pessoais (alimentar-se, vestir-se, higienizar-se), nas 

brincadeiras, nas experimentações com materiais variados, na 

aproximação com a literatura e no encontro com as pessoas (Brasil, 

2017, p. 39, grifo nosso).   

 

Embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconheça a importância da 

literatura ao mencioná-la como uma das experiências a serem propiciadas na Educação 

Infantil, observa-se que essa referência aparece de maneira pontual e pouco aprofundada. 

Considerando a centralidade da literatura para o desenvolvimento estético, cultural e 

linguístico da criança, a sua presença na BNCC poderia ser mais explícita e sistematizada, 

de modo a assegurar que o contato com textos literários seja compreendido como prática 

regular e estruturante no processo de formação do leitor. A menção isolada pode levar a 

uma interpretação reducionista, em que a literatura seja vista apenas como complemento 

ou recurso acessório, quando, na realidade, constitui um dos principais meios de 

ampliação da imaginação, da sensibilidade e da capacidade crítica. Assim, a lacuna 

existente no documento evidencia a necessidade de um maior investimento teórico e 

prático, que garanta à literatura o lugar de direito na Educação Infantil: não apenas como 

aproximação eventual, mas como experiência formativa essencial à constituição da 

subjetividade e da cidadania das crianças. 

Ainda no Tópico 3, intitulado “A etapa da Educação Infantil”, a literatura é 

mencionada mais uma vez na subseção “Os campos de experiências”. 

 

As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, 

mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o 
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desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da 

ampliação do conhecimento de mundo. (Brasil, 2017, p. 42, grifo 

nosso). 

 

Ao longo de toda a seção dedicada à Educação Infantil, a BNCC faz referência à 

Literatura apenas em dois momentos, o que revela um tratamento superficial desse 

campo. Ainda que o documento reconheça, de maneira genérica, a relevância do contato 

das crianças com diferentes manifestações culturais e linguísticas, não apresenta 

diretrizes mais consistentes para o trabalho pedagógico com a literatura infantil. Essa 

ausência de aprofundamento pode fragilizar a prática docente, uma vez que deixa a cargo 

do professor a decisão sobre como, quando e em que medida inserir a literatura no 

cotidiano escolar, correndo o risco de reduzir sua presença a momentos esporádicos, sem 

a devida valorização de seu papel formador. 

A ausência de uma menção mais explícita à literatura como direito fundamental 

como defendido por Candido (2011), abre margem para que, na prática escolar, a leitura 

literária seja tratada como atividade complementar ou recreativa, e não como eixo 

estruturante da formação cultural e humana da criança. Para o autor, “a literatura é um 

direito de todos os homens, independentemente de sua situação social” (Candido, 2011, 

p. 243), e exerce função indispensável ao desenvolvimento humano, pois “humaniza em 

sentido profundo, porque faz viver” (Candido, 2011, p. 249). 

No espaço escolar, esse direito precisa se traduzir em ambientes ricos em 

experiências literárias: salas de aula, bibliotecas, cantos de leitura e áreas externas 

organizadas para favorecer o contato cotidiano com narrativas, personagens e imagens.  

Garantir a centralidade da literatura na Educação Infantil implica integrá-la às 

rotinas diárias, com momentos dedicados à contação, ao reconto, à dramatização e à 

leitura autônoma ou mediada. Para isso, a intencionalidade pedagógica do professor-

mediador é fundamental, pois, como afirma Lajolo (1986), “o texto literário não se dá por 

si só: ele exige um interlocutor que crie pontes entre o leitor e a obra”. 

Responder à pergunta “onde está a literatura?” na BNCC, significa reconhecer que 

ela está presente, mas de forma diluída, e que cabe aos profissionais torná-la visível e 
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efetiva no cotidiano escolar. Isso requer, não apenas interpretar o documento, mas 

também assumi-lo como ponto de partida para uma prática que reafirme o direito 

universal à fruição literária desde os primeiros anos de vida. 

 

Interagindo com a literatura de Ruth Rocha  

 

Não podemos esquecer que a literatura infantil contempla as condições para o 

desenvolvimento do imaginário, elemento fundamental para a liberdade criativa e para 

outras aprendizagens, tal como reflete Edmir Perroti: 

 

Assim, ainda que a finalidade da leitura seja a de comunicar conteúdos 

que libertam o leitor das estruturas de alienação que o enredam, o 

discurso utilitário teria sempre apesar da instrumentalidade, que seria 

sua condição e finalidade, uma medida mágica gratuita que o 

aproximaria do jogo primitivo realizado pela criança em sua 

aproximação com a linguagem geral (Perrotti, 1986, p.35). 

 

Dito isto, lembramos que a literatura de Ruth Rocha convoca o/a leitor/a para um 

tipo de imaginação rica, variada e surpreendente pela alogicidade que dá pistas para 

refletir sobre realidades absurdas, a exemplo das obras O reizinho mandão (1980), O rei 

que não sabia de nada (1980). O que os olhos não vêem (1981), entre outras, 

demonstrando que a literatura infantojuvenil pode tocar em temas diversos de forma 

poética e lúdica. A exemplo destas obras, já é possível reconhecer o caráter emancipador 

desta literatura. Sobre este aspecto, a pesquisadora Maria Aparecida de Fátima Miguel 

discorre: 

 

Ruth Rocha estreia na literatura infantil na década de 70, e sua obra 

apresenta características embrionárias desde as suas primeiras 

produções. Dona de um texto inovador que apresenta sempre um 

discurso rico, em constante diálogo com o seu tempo a autora está 

sempre a interagir com tudo que já se produziu no conjunto de textos 

que define uma literatura. Seu discurso estrutura-se em diferentes 

níveis, em diversas linguagens e maneiras, sempre por meio dos mais 

variados recursos e sem essa técnica sua obra não transcenderia o 
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imediatismo do consumo rápido e da linguagem descartável. Sua 

produção também estabelece um diálogo interno que lhe possibilita 

sempre se renovar e enriquecer. São traços marcantes de sua escrita: o 

humor e a linguagem (Miguel, 2006, p. 39). 

 

 Tal efusão imaginativa, traduz a procura deliberada de criar irrealidades, através 

do jogo lúdico, alusivo à fantasia que subverte as coordenadas lógicas do real-cotidiano, 

porque a literatura pode falar do social por meio da poesia e da ludicidade. Na próxima 

seção, vamos verificar como a obra de Ruth Rocha, contribui com a criação do imaginário 

infantil desde a primeira infância. Assim, ao abordar temas socialmente relevantes por 

meio de narrativas lúdicas e acessíveis, Ruth Rocha favorece a inserção das crianças no 

universo da leitura de forma prazerosa e significativa. Suas histórias não apenas entretêm, 

mas também ampliam o repertório cultural, desenvolvem a sensibilidade estética e 

estimulam a reflexão crítica, elementos essenciais para a formação leitora desde a 

Educação Infantil. 

Nesta perspectiva, pensamos a leitura literária, tal como propõe Roger Chartier: 

 

Por um lado, a leitura é prática criadora, atividade produtora de sentidos 

singulares, de significações de modo nenhum redutíveis às intenções 

dos autores de textos ou dos fazedores dos livros: ela é uma ‘caça 

furtiva’, no dizer de Michel de Certeau. Por outro lado, o leitor é, 

sempre, pensado pelo autor, pelo comentador e pelo editor como 

devendo ficar sujeito a um sentido único, a uma compreensão correcta, 

a uma leitura autorizada. Abordar a leitura é, portanto, considerar, 

conjuntamente, a irredutível liberdade dos leitores e os 

condicionamentos que pretendem refreá-la (Chartier, 1990, p. 123). 

 

Na atribuição de sentido à leitura literária é necessário, “considerar as relações 

estabelecidas entre três polos: o texto, o objeto que lhe serve de suporte e a prática que 

dele se apodera” (Chartier, 1990, p. 123). 

Ao observar os temas tratados por Ruth Rocha em suas produções literárias 

infantojuvenil, é possível estabelecer conexões diretas com os cinco campos de 

experiências da BNCC, reforçando a relevância de sua obra para o letramento literário na 

Educação Infantil: 
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• O eu, o outro e o nós – Histórias que valorizam a amizade, o respeito às 

diferenças e o trabalho coletivo, como O Menino que Aprendeu a Ver (1981) e O 

Reizinho Mandão (1978), contribuem para a construção de vínculos afetivos e 

para a compreensão de valores democráticos. 

• Corpo, gestos e movimentos – Livros que exploram o humor e a oralidade, como 

Marcelo, Marmelo, Martelo (1976) e Bom dia, todas as cores (2013), incentivam 

expressões corporais durante a contação e dramatização de histórias, favorecendo 

a linguagem corporal como parte do processo de compreensão. 

• Traços, sons, cores e formas – As ilustrações ricas e coloridas presentes nas 

obras da autora, tal como, Romeu e Julieta (2009), estimulam a leitura de imagens 

e a percepção estética, permitindo que as crianças ampliem sua sensibilidade 

visual e artística. 

• Escuta, fala, pensamento e imaginação – Narrativas como A menina que 

aprendeu a voar (1998) que jogam com a linguagem e incentivam a criatividade, 

dialogam diretamente com este campo, fortalecendo a oralidade, a escuta atenta e 

a construção de hipóteses narrativas. 

• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações – Obras como A 

árvore do Beto (1976), abordam questões ambientais e sociais, ajudando a criança 

a compreender transformações no espaço e no tempo e a relacioná-las com sua 

vivência cotidiana. 

Assim, as histórias de Ruth Rocha não apenas cumprem função estética e lúdica, 

mas também se integram às orientações curriculares nacionais, contribuindo para a 

formação de leitores críticos e sensíveis desde a Educação Infantil. Ao serem trabalhadas 

de forma intencional pelo professor/mediador, essas narrativas potencializam o 

desenvolvimento integral da criança, em consonância com os princípios da BNCC e com 

a concepção de literatura como direito humano (Candido, 2011). 

Desta forma, a literatura, pelo seu viés humanizador, desempenha importante papel 

no desenvolvimento infantil, pois possibilita à criança compreender a si mesma e o mundo 

ao seu redor, ampliando sua sensibilidade, imaginação e capacidade de se colocar no lugar 
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do outro. Além disso, por meio dessas narrativas, a criança entra em contato com 

diferentes valores, culturas e experiências humanas, o que contribui para a formação de 

sua identidade, para o desenvolvimento da linguagem e para o despertar do prazer estético 

e da criatividade. 

Suely Rolnik  em uma palestra5 indaga: “Como fazer para que a música, a literatura 

e a arte em geral sejam de pleno direito no conjunto dos componentes sociais? Como 

fazer para que esses diferentes modos de produção cultural não sejam somente 

especialidades, mas que possam articular-se uns com os outros, e ao mesmo tempo 

conseguir escapar da posse hegemônica de alguns grupos privilegiados?”. As questões 

aqui postas com relação à experiência do ser humano com a arte, podemos relacionar com 

a potência das obras de Ruth Rocha e seus projetos estéticos das ilustrações e o texto para 

os pequenso leitores. 
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